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ARAGUAIA

 Lindo e doce mar de Goiás

SEGURANÇA PÚBLICA

Senador Wilder quer legislação que mantenha  
presos na cadeia e garanta justiça para as vítimas

LE
DA

 S
EL

M
A

Rio de ginga nas ancas,
de solidões confinadas,
dos devaneios peraltas, 
sob a alcovitagem da lua,
Araguaia de águas fartas,
de desejos viajores,
lindoce mar de Goiás.

Leda Selma
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Capa 
Irerê e jatobá

NILSON GOMES

Leda Selma preside a Academia Goiana de Letras, 
mas seu maior cargo é o de autora de versos. Há 
poesia em tudo que desenvolve, de crônicas a pre-
fácios, de prosa a gestão. Agora, descobre-se poeta 
também em fotografia. As imagens por elas descritas 
são muito interessantes, como comprovam seus di-
versos livros e textos em jornais e sites, além de le-
tras para cantores do nível de Ivan Lins. As imagens 
por ela colhidas em câmeras também são lindíssimas, 
como comprovam as publicadas nesta edição de Cer-
rado. Até setembro, Leda Selma vai lançar uma obra 
com duas dessas faces de seu talento, o de escritora 
e fotógrafa. Ou seja, vem mais coisa bonita por aí. O 
tema dos novos produtos, um livro e um baralho com 
as delícias para os olhos, é o Rio Araguaia, o oceano 
de paixões no qual aporta com a família nos sóis dos 
julhos. Leda capta sempre um algo a mais nas cenas 
já conhecidas do mar goiano. É exa-
tamente a sua diferença como poe-
ta: sempre apresenta um plus. Nos 
dois casos, o diferencial é simples: 
ela nasceu para não deixar morrer 
o que há de mais inesquecível em 
determinados momentos. Em re-
sumo, é simples e tudo.

LEDA SELMA

Vêm aí um livro e um baralho 
com as delícias para os olhos
Vêm aí um livro e um baralho 
com as delícias para os olhos
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Para o senador Wilder, é 
cada vez mais comum o ma-
gistrado colocar na rua crimi-
nosos por falta de vagas em 
presídios. “A construção de 
cadeias seguras é uma neces-
sidade do Brasil. Exatamente 
por isso é que o governo fede-
ral terá que tomar conta desta 
área também e auxiliar os es-
tados”. Outro projeto do sena-
dor diz respeito à padroniza-
ção de policiais por habitantes. 
Para Wilder, aumentar o poli-
ciamento nas ruas aumenta a 
satisfação dos moradores com 
a sensação de segurança.

Wilder cita ainda o Projeto 
de Lei 418/2015 que altera a Lei 
nº 12.681/12. Pela norma, o Sis-
tema Nacional de Informações 
de Segurança Pública, Prisio-
nais e sobre Drogas (Sinesp) 
passaria a dispor de registro de 
infrações penais e administrati-
vas pelos órgãos de segurança 
pública no território nacional.

Para ele, a ideia é padronizar 
nacionalmente os requisitos 
mínimos dos boletins de ocor-
rência e criar um banco nacio-
nal. Com isso, explica,  qualquer 
policial ou agente público com-
petente poderia registrar infra-
ções penais ou administrativas.

WELLITON CARLOS

O senador Wilder Morais 
afirma que o problema da vio-
lência não é apenas uma obriga-
ção dos segmentos de seguran-
ça pública. Para o parlamentar, 
é necessário um comprometi-
mento de toda a sociedade. Não 
bastasse, a classe política preci-
sa apresentar projetos criativos 
e que modifiquem a legislação.

Para o senador goiano, a 
mudança  legislativa é priorida-
de, já que existe uma grande di-
ficuldade em manter o preso na 
cadeia e, assim, garantir ao me-
nos justiça para as vítimas.

Conforme o senador, além 
de uma reforma processual 
penal, o Brasil precisa agir para 
tornar o segmento de seguran-
ça pública mais eficiente – e as-
sim, fazer valer os princípios re-
ferentes aos serviços públicos.

No início do mês Wilder 
Morais apresentou projeto de 
lei no Senado que acaba com 
uma aberração: a destruição 
das armas apreendidas com os 
bandidos. Ainda hoje o Brasil 
age com o seguinte sistema: 
as armas apreendidas com os 
criminosos são encaminhadas 
para o Exército brasileiro. E lá 
elas são destruídas.

É absurdo, pois os policiais 
brasileiros, muitas vezes, apre-
sentam armamento inferior ao 
utilizado pelo crime organiza-
do. E pior: o armamento es-
tatal nem sempre é suficiente 
para que ocorra a devida re-

pressão aos criminosos.
“O crescente número de 

apreensões de armas de fogo 
é uma realidade não apenas no 
Estado de Goiás, mas em todo o 
Brasil, de forma que aperfeiçoar 
a legislação sobre esta temática 
é uma medida de extrema rele-
vância para este Parlamento”, 
diz Wilder Morais.

O senador explica que esta 
é apenas uma das medidas que 
propôs em matéria de seguran-
ça pública que pode mudar o 
combate aos atos criminosos.

Conforme Wilder,  a partir 
do diálogo com integrantes da 
Policia Militar de Goiás (PM-GO), 
ele chegou à conclusão de que 
é preciso reformar a legislação:  
“É necessário retirar a arma do 
bandido e destiná-la para as 
policias estaduais”.

Conforme Wilder, os tra-
ficantes e bandidos se apre-
sentam ostensivamente, seja 
com metralhadoras, fuzis ou 
pistolas. “Vejam os assaltos a 
caixas eletrônicos e carros for-
tes ocorridos recentemente.  
Existe, de fato, uma corrida ar-
mamentista entre eles. Nosso 
projeto visa diminuir os gastos 
públicos e dar paridade de ar-
mas”, diz Wilder Morais.

O senador afirma que várias 
propostas e projetos de lei fo-
ram levados ao Congresso Na-
cional. Uma das propostas diz 
respeito à padronização do efe-
tivo de policiais por habitantes e 
a criação de fundos para a cons-
trução de presídios.
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CRIMINALIDADE

Conjunto de medidas de segurança pública pode 
conter violência nas cidades, diz senador Wilder

INVESTIMENTO

Após ajuste para conter crise econômica nacional, 
Governo de Goiás retoma ritmo acelerado de obras

O Governo de Goiás reto-
mou, neste mês, o ritmo ace-
lerado de execução de obras, 
uma das marcas das adminis-
trações do governador Marco-
ni Perillo. Nos últimos meses, 
com as contas equilibradas, em 
razão do rigoroso ajuste fiscal 
que começou a ser realizado 
no início do ano passado, o go-
verno estadual pôde prosse-
guir com a execução de obras 
importantes, e inaugurou, em 
junho, uma das maiores do Es-
tado: o Centro de Referência 
e Excelência em Dependência 
Química (Credeq), já em pleno 
funcionamento.

Neste ano, o governador 
autorizou dois aportes de in-
vestimentos na Agência Goia-
na de Transportes e Obras 
(Agetop) para recuperação 
e manutenção das rodovias 
goianas. O primeiro foi reali-
zado em janeiro, no valor de 
R$ 212 milhões. Em abril, a 

agência recebeu mais R$ 34,5 
milhões dos cofres estaduais 
para a melhoria de 1.100 quilô-
metros das rodovias goianas. 
Atualmente, a Agetop atua 
com frentes de trabalho em 26 
cidades. São 78 equipes em di-
ferentes tarefas de manuten-
ção e conserva das estradas.

Nesta semana, foram reto-
madas as obras de duplicação 
dos 100 quilômetros da GO-
080 no trecho entre o muni-
cípio de Nerópolis e o entron-
camento com a BR-153. Em 
Anápolis, o governo estadual 
retomou as obras do Centro de 
Convenções, do presídio e do 
aeroporto de cargas. As obras 
do Centro de Apoio Socioedu-
cativo (Case) também foram re-
tomadas.  O governo entregou, 
neste ano, o Parque Marcos 
Veiga Jardim, localizado dentro 
do Autódromo Internacional 
de Goiânia, onde também foi 
construída e entregue a pista 

de skate Lucas Camargo Alves. 
Para este semestre, está mar-
cada a inauguração do Estádio 
Olímpico, que compõe o Centro 
de Excelência do Esporte.

Por meio da Agência Goiana 
de Transporte e Obras Públicas 
(Agetop), iniciou, este mês, a 
Fase 2 do programa Rodovida 
Manutenção. No total, 78 equi-
pes de trabalho estão atuando 
na recuperação e conservação 
de rodovias estaduais que cor-
tam 26 municípios goianos.

As frentes de trabalho re-
alizam obras nas seguintes 
cidades: São Miguel do Ara-
guaia, Niquelândia, Alto Pa-
raíso, Mozarlândia, Jaraguá, 
Formosa, Cidade de Goiás, 
Inhumas, Bela Vista, Caiapô-
nia, Palmeiras, Jataí, Quirinó-
polis, Pontalina, Morrinhos, 
Ipameri, Goiânia, Porangatu, 
Campos Belos, Itapaci, Pi-
ranhas, Anápolis, Mineiros, 
Caçu, Joviânia e Pires do Rio.

Foram retomadas as obras de duplicação dos 100 quilômetros 
da GO-080 no trecho entre Nerópolis e A BR-153

Wilder quer padronizar nacionalmente os requisitos mínimos 
dos boletins de ocorrência e criar um banco nacional

Mais presídios e 
número mínimo 
de policiais por 
habitantes
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SENADOR NA MÍDIA

A 4ª Edição do Rock in Roça vai beneficiar o Centro 
de Valorização da Mulher (Cevam), doando à institui-
ção os alimentos entregues pelo público na entrada 
do evento, que acontece no próximo sábado, dia 23 
de julho, a partir do meio dia, em uma chácara na 
GO-040, na rodovia que liga Goiânia a Aragoiânia, 
localizada a quatro quilômetros do Madre Germana. 

Estão previstas a apresentação de 17 bandas, 
que terão 30 minutos cada para se apresentar. O 
Rock In Roça é um evento anual, organizado pelo 
Coletivo Panela Nova, uma produtora independente 
que surgiu com o objetivo de oferecer uma nova ex-
periência através de divulgação e maior distribuição 
da cultura urbana, tendo por foco principal os artis-
tas locais. De acordo com o Gilberto Franco, o idea-
lizador o evento, espera-se um público entre 500 e 
1000 pessoas, considerando que é época de férias. 

O Centro de Valorização da Mulher (Cevam) foi um 
dos 24 homenageados com o troféu Mulheres em Des-
taque 2016, organizado, há dez anos, pelo Programa e 
Revista Costume, comandados pela jornalista Silvana 
Bueno. A distinção foi entregue à ativista dos direitos 
humanos Maria Cecília Machado (foto), que represen-
tou a entidade, durante um sofisticado evento no Espa-
ço Hyundai Caoa, no Setor Bueno. “Dedico este troféu 
a todas as 58 mulheres que estão acolhidas no Cevam, 
enquanto os seus agressores estão soltos. Ao comple-
tar 35 anos de lutas, conquistas e perseverança, nós 
do Cevam agradecemos o apoio solidário e humano, 
convidando à sociedade a perfilar as fileiras da luta 
pela igualdade entre os gêneros”, discursou

CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA MULHER
CONSUELO NASSER

cevam.vidamulher@gmail.com (62) 3213-2233 www.cevamgo.com
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Em Goiás, o número de 
estupros no 1º semestre 
deste ano cresceu 
21% comparado com o 
mesmo período de 2015. 
(Fonte: Painel de Ocorrências da SSPAP/GO) 

Rock na Roça arrecadará doações para o Cevam 


